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Geri Loizzo: Vou aproveitar esta oportunidade para apresentar Jan, pois entrei em 

contato com ela no verão e ela generosamente respondeu, com muito carinho e graça. 

Eu fiquei muito feliz com isso, e tenho que confessar que sou uma fã. [risos] Também 

percebi que compartilhamos um dos meus livros favoritos, que é “Introdução ao 

Tantra”, do Lama Yeshe. Em um dos capítulos que lemos de “Sonhando Comigo”, 

escrito por ela, Jan nos dá uma ideia de qual foi sua decisão, quando ela havia acabado 

de se formar em Cornell e estava avaliando ir para a Califórnia ou para o Nepal. 

 

Imagino que o Nepal talvez tenha sido onde você conheceu o Lama Yeshe. Não sei. Nós 

vamos descobrir. De qualquer forma, estou muito animada porque Jan disse “sim”, e 

aqui está ela. Vou rapidamente contar um pouco sobre ela. Jan Willis, BAMA em 

filosofia, pela Universidade Cornell, PhD em Estudos Índicos e Budistas, pela 

Universidade Columbia, Professora de Estudos Religiosos na Universidade Wesleyan e 

também Professora Visitante de Estudos Religiosos, no Agnes Scott College. É isso 

mesmo, na Geórgia? 

 

Jan Willis: Sim. 

 

Geri Loizzo: Estudou com budistas tibetanos na Índia, Nepal, Suíça e Estados Unidos 

durante cinco décadas e ministra cursos de budismo há mais de 45 anos. Ela é autora 

de “A Luz do Diamante: Uma introdução às meditações budistas tibetanas”, “Sobre 

conhecer a Realidade: O Capítulo Tattvartha do Bodhisattvabhumi de Asanga”, “Seres 

Iluminados: Histórias de Vida da Tradição Oral Ganden”, e também editora de “Solo 

Feminino: Ensaios sobre Mulheres e o Tibete”. Além disso, Jan publicou vários artigos e 
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ensaios sobre vários tópicos do budismo, meditação budista, hagiografia, mulheres no 

budismo, budismo e raça. 

 

Em 2001, seu livro de memórias “Sonhando comigo: a jornada espiritual de uma 

mulher afro-americana” foi publicado e reeditado em 2008, mudando um pouco o 

título: “Sonhando comigo: negra, batista e budista - a jornada espiritual de uma 

mulher”. Lemos esse livro para a aula desta noite. Em dezembro de 2000, a revista 

Times nomeou Jan Willis como uma das seis principais inovadoras espirituais do novo 

milênio. Em 2003, ela recebeu o prêmio de Excelência em Ensino da Universidade de 

Wesleyan, o Prêmio Binswanger. A edição de “Espiritualidade na América”, da “Revista 

Newsweek”, em setembro de 2005, incluiu um perfil dela. E em sua edição de maio de 

2007, a “Revista Ebony” nomeou Willis como uma das 150 afro-americanas mais 

influentes. Vou parar de falar para podermos passar nosso tempo agora com a Jan. 

Obrigada por se juntar a nós, Jan Willis. 

 

Jan: Muito obrigada por me receber. É bom estar aqui. Realmente você investiu muito 

tempo e então me trouxe até aqui. Apreciei nossa troca, nossa troca de e-mails. Foi 

muito gentil. Obrigada. 

 

Geri: Obrigada. 

 

Jan: Estou vendo o título e vou tentar segui-lo. É bastante amplo: “Incorporando o 

ativismo por meio da compaixão feroz”. Eu amo isso. A compaixão feroz. Eu sei que 

todos vocês leram coisas, muitas coisas, na verdade. Sugeri alguns textos, mas vejo 

que há outros em suas listas. Esta é realmente uma aula. A maioria de vocês leu 

aquelas coisas, realmente? Então vocês sabem muito mais sobre mim do que eu sei 

sobre vocês. Ok, veremos. 

 

Bem, é um prazer estar aqui e conversar com vocês. Meu objetivo é fazer 3 coisas: 

falar sobre o Buda, falar sobre Martin Luther King Jr. e mostrar algumas fotos da 

campanha pelos direitos civis em Birmingham, onde marchei quando era criança, com 

King. Ah, mas quero começar lendo um artigo, que vocês podem conhecer. Vou ler 

apenas um pequeno trecho. Talvez vocês reconheçam essas linhas: 

 

"E assim, erguemos o olhar, não para o que está entre nós, mas para o que está diante 

de nós. Destituímos a separação, porque sabemos que para colocar o nosso futuro em 

primeiro lugar, devemos primeiro deixar as nossas diferenças de lado. Deitamos as 

armas para que possamos estender nossos braços uns para os outros. Não buscamos o 

mal a ninguém, mas a harmonia para todos. Deixe que o Globo, pelo menos, diga que 

isso é verdade: que mesmo enquanto sofremos, crescemos; que mesmo enquanto 

sofremos, esperamos; e que mesmo quando estávamos cansados, tentamos."  
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Esses são versos do poema de Amanda Gorman, “A Colina que escalamos”. Ela leu na 

posse de Joe Biden e Kamala Harris. 

 

Este é realmente um momento estranho, pois podemos ter esses momentos em que 

nós pensamos: "Uau, estrela cadente. Quem é você? Fico feliz em conhecer você", 

quando Amanda está em cena, e dias depois, ah. Tikaha. Ah, eu tenho esse hábito, isso 

vocês precisam saber sobre mim. Vocês aprenderão ao longo desta apresentação, que 

na verdade eu pontuo o meu pensamento com “Tikaha”, que é apenas um termo hindi 

exagerado. Foi assim que fui para a Índia pela primeira vez, como estudante de hindi e 

de filosofia. E a segunda coisa é que uso muito o termo “Ong”, que é “sim” em 

tibetano, mas também é apenas uma pausa. Em todos esses anos, não consegui 

esquecer isso, então espero que vocês sejam pacientes comigo, ok? 

 

Então, quando penso em “incorporar o ativismo com compaixão feroz”, penso em 

Lama Yeshe, penso no Buda e penso em Martin Luther King Jr. Angela Davis também 

seria uma. Farei referência a alguns deles, pois é o Mês da História Negra e quero fazer 

alguns comentários sobre o que considero existir de comparação, tanto nos 

ensinamentos do Buda quanto nos ensinamentos de MLK. Ok? Tudo bem, como vocês 

são estudantes, já sabem muito sobre o Budismo. 

 

Às vezes eu perguntava aos meus alunos wesleyanos: "Agora, o que vocês vão levar? 

Qual será o gancho de memória que vocês levarão desta aula? Vocês não precisam se 

lembrar de todos esses nomes, da grafia do Sânscrito e as datas, mas o que vocês 

consideram fundamental? Quais noções de Budismo vocês levarão consigo, em poucas 

palavras? Alguns dirão: “As quatro nobres verdades!”. Isso é muito bom. Tudo muito 

bom. [risos] Bastante fundamental. [risos] “Meditação”, alguns vão dizer. “Sabedoria”, 

que todo mundo adora. “Sunyata”, que está escrito “śūnyatā” e que significa “vazio”, 

do qual todos gostam. 

 

"Tudo bem", eu digo. “Bem, se for útil para vocês, então vocês podem pegá-los”. Mas 

existem algumas pequenas joias resumidas, encontradas até mesmo no Dhammapada, 

os versos do Dhamma que foram destinados principalmente ao público leigo, mas 

estão no Pali. Ele nos dá isso: “Este é o ensinamento. Isto é Dhamma. Isto é Dhamma”. 

Direi que gosto pessoalmente de alguns versos do Dhammapada. Eu me lembro deles 

e eles são sempre úteis para efeitos de comparação. 

 

Por exemplo, Dhammapada 5:5 diz: "O ódio nunca é aplacado pelo ódio. O ódio só é 

apaziguado pelo amor." Esta é uma lei eterna, este é o Dhamma. É simples: amor! 

Vocês podem ter ouvido falar assim: "As trevas não podem expulsar as trevas, só a luz 

pode fazer isso. O ódio não pode expulsar o ódio, só o amor pode fazer isso." Martin 

Luther King disse dessa forma, e no Dhammapada 183, está o que eu realmente 
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considero um resumo. Três linhas, que simplesmente dizem: “Não faças mal, pratique 

a virtude, discipline a mente”. Este é o ensinamento de todos os Budas. 

 

Não faças mal: ahimsa. Não faças mal, pratique o que é bom, discipline a mente. Para 

praticar as duas primeiras linhas, você tem que disciplinar a mente, caso contrário, isso 

não vai funcionar. Eu não estou causando nenhum dano nunca. Tente. Discipline a 

mente. Este é um ensinamento de todos os Budas. Eu gosto disso. Esse é o 

Dhammapada 183. 

 

O Buda aparentemente disse coisas assim enquanto ensinava seus discípulos e os 

encorajou a espalhar os ensinamentos. Algumas pessoas me disseram ao longo dos 

anos: “Ah, não sei, você parece pensar que o budismo era um proselitismo”. [risos] 

 

Você está falando sobre uma certa tradição do Budismo que é a Soka Gakkai ou Nisha, 

e adicione essa chance para ganhar coisas aparentemente de fora, se você não for um 

praticante. Eles dizem que “o budismo nunca gostou disso”. 

 

Eu digo: “Bem, a última coisa que o Buda fez foi enviar seus discípulos. O que ele disse 

a eles? Não para seguirem o mesmo caminho, mas praticá-lo, pregar. Ele disse para 

pregar o Dharma, que é o quê: bom no começo, bom no meio, bom no final. Por quê? 

Para o bem-estar e o benefício de todos os seres. É sempre apropriado. [risos] É bom o 

Dalai Lama ser gentil sempre que possível, e é sempre possível. 

 

Martin Luther King: “A questão mais persistente e urgente da vida é: o que você está 

fazendo pelos outros?” Para citar não só o Buda, então. Então neste mês, não estive 

pensando apenas sobre libertação e liberdade e como isso é entendido, refletido e 

representado para os negros. É o Mês da História Negra. Ah, gosto do fato de que 

Carter G. Woodson, por anos e anos e anos, foi um historiador negro, que lutou para 

que em algum momento as conquistas negras pudessem ser reconhecidas 

nacionalmente. Primeiro, ele recebeu a Semana da História Negra. [risos] 

 

Então, finalmente, depois de anos e mais anos...  Ok, pode ter demorado um mês, mas 

não foi o mês mais curto do ano. [risos] Fevereiro. [risos] Ok. Os negros, no seu esforço 

pela liberdade, dão alguns passos à frente e depois, geralmente, surge uma política 

federal ou uma política nacional que recua. Há resistência, etc. Mas afinal o que eu 

estava dizendo? Estou divagando.  

 

O Buda disse estas coisas sobre o comportamento e como devemos nos comportar, e 

como devemos meditar para trabalhar para o bem-estar dos seres. Ele também viveu 

isso. 
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Acho que quando as pessoas ouvem budismo e ativismo, alguns dizem: “Bem, essa 

junção não pode acontecer”. [risos] O quê? Então talvez você não saiba o que o Buda 

ensinou, e certamente não sabe o que o Buda fez. No século VI a.C., na Índia, na 

civilização ariana, o Buda fez o quê? Ele permitiu que seus seguidores viessem das 

quatro principais castas. Oh, isso provocou um “Não, não. Você não misturou, não 

comeu do mesmo”. Mas se você vai fazer parte da Sangha do Buda, você vai, e se tiver 

bons motivos para estar lá e meditar com ele na floresta, precisa atingir o Nirvana, 

para se tornar um vanaprastha. 

Ele não apenas fez isso, mas também permitiu que mulheres entrassem na Sangha. 

Agora, esse foi realmente o “não, não”. Mulheres devem estar no mesmo lugar que os 

homens? Simplesmente pôde acontecer na sociedade ariana, e o Buda pertencia à 

realeza, então ele estava recebendo conselhos de todos ao seu redor, sobre o quão 

terríveis eram as suas decisões. “Como vocês vão ensinar essas pessoas juntas? Como 

vão ensinar homens e mulheres juntos?” O Buda nunca pareceu ter problemas com 

isso. [risos] Muito bem. 

 

Embora eu tenha a certeza de que ele teve oportunidade de refinar certas coisas, ao 

fazer isso ele mostrou uma visão transformadora da sociedade. Esse é um dos pontos 

que quero destacar: foi ativismo real! Para o benefício, para o bem-estar dos seres. 

Mesmo que o Budismo fale, especialmente o Mahayāna, sobre as duas verdades, a 

relativa e a convencional, as pessoas me disseram: "Não dê tanta importância a essas 

mulheres no Budismo, porque afinal, em última análise, esse tipo de coisa não 

importa." [risos] Certamente alguns de vocês já ouviram isso como argumento. Vocês 

se questionam: “eu não sei, talvez vocês devam ser iluminados, vocês vivem neste 

reino absoluto, mas eu vivo neste corpo que é negro e feminino, e isso faz diferença no 

mundo.” 

 

Então o Buda fez essa coisa revolucionária e transformadora para a sociedade. Depois 

da vida do Buda, uma das maiores conquistas sociais foi que as pessoas pararam de 

matar animais e começaram a fazer estatuetas de barro para oferecer como sacrifícios. 

Costumavam ser coisas vivas. O Buda e Mahavira foram ambos contra isso, e isso 

mudou a sociedade. Mudou a forma como uma grande percentagem da sociedade 

pensava sobre o que constituía a verdadeira meditação. 

Penso que Martin Luther King teve uma visão transformadora dos EUA e do que 

poderia ser. Ele nem foi o primeiro a usar o poder da articulação, querida comunidade, 

mas a enfatizou e acho que viu nela uma América transformada, que tinha uma visão 

abolicionista, uma visão interseccional, onde os seres eram reconhecidos como seres e 

eram valorizados. 

 

Deixe-me tentar ilustrar, o que é um pouco difícil. Tenho muitas coisas aqui e vocês 

leram muitas coisas, eu sei. Eu também mudei um pouco as coisas hoje. Ah, pronto, 



nalandainstitute.org  6 

aqui vamos nós. Esta é a coleção de sermões que recomendo que vocês leiam, se 

estiverem interessados no que King disse. Ele deu muitos conselhos práticos, para 

mente firme e coração terno. Ele fala sobre Chitta - a mente e o coração - e como você 

trabalha com eles. [risos] 

 

Conheci uma época em que religião e a radicalidade (ou revolução) realmente se 

uniram. Não era como: “ah, religião é aquela coisa evangélica branca de direita”. 

Aqueles de nós que marcharam com King puderam ter alguma visão de revolução. De 

qualquer forma, esta é uma coleção de 15 sermões de King. Suas citações mais 

conhecidas vêm de seus sermões, é claro, e esta é a melhor coleção. Existem três ou 

quatro coleções de sermões de Martin Luther King. Para aqueles que gostariam de 

saber, há uma coleção de nove horas de discursos de King em CDs. Provavelmente 

você conseguirá um MP3, mas se quiser pode ouvir a voz dele, que é incrível.  

 

King tinha uma visão da comunidade amada, onde sim, haveria justiça. Onde as 

pessoas seriam valorizadas. Onde as pessoas estariam protegidas. Onde as pessoas 

não teriam medo. Onde as pessoas eram livres para trazer quaisquer talentos que 

possuíssem. Se você me pegar chorando, e isso acontece com bastante frequência, na 

verdade, é porque sou de Peixes. É fácil me pegar chorando, desculpe, [risos], quando 

vejo crianças negras, crianças realmente talentosas. Elas têm uma centelha, e eu quero 

muito que elas tenham a oportunidade de desenvolver esses talentos. 

É como a chuva do Dharma, a nuvem do Dharma, no Budismo. A chuva cai sobre todos 

igualmente, assim como o talento, mas não a oportunidade. Na comunidade amada, as 

pessoas trariam os seus talentos e os seus talentos seriam úteis ao resto do povo e 

seriam valorizados. Não haveria prisões. Vocês conhecem o trabalho de Bryan 

Stevenson? Ao lado, ele é um Alabaman em Montgomery. Vejo que Joe sabe disso, 

certo, a Equal Justice Initiative. Ou seja, “a Iniciativa de Justiça Igualitária”. Ele escreveu 

este ótimo livro e então fizeram um filme sobre ele. Eu uso bastante, dou uma aula 

sobre raça e racismo através de lentes budistas. Eu o desenvolvi desde que estou na 

Agnes Scott.  

 

Há três dos livros da turma aqui. Um deles é Mindful of Race (“Consciência de Raça”), 

de Ruth King. O outro é “Homem Invisível”, de Mychal Denzel Smith, que todo mundo 

está assistindo. “Homem Invisível” não é de Ralph Ellison. Este livro, de Mychal Denzel 

Smith, sugere que Invisible Man - Got the Whole World Watching (“Homem Invisível - 

fez o mundo inteiro assistir”) é uma música rap de Mos Def.  

Ela diz: “Os homens negros são invisíveis até que peguem algo que possa ser chamado 

de arma; então você os vê”. Há uma vantagem nisso. Meus alunos adoram essa e 

também a de Patrisse Khan-Cullors: When They Call You a Terrorist (“Quando eles te 

chamam de terrorista”). Posso encaminhar para vocês, se estiverem interessados 

nesses títulos. 
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Um dos livros é Just Mercy (“Apenas Misericórdia”), de Bryan Stevenson. Ele diz duas 

coisas que eu gostaria de trazer para esta discussão hoje. Ele tem uma citação sobre 

jovens, na qual sempre penso quando falamos sobre compaixão feroz. Bryan 

Stevenson compartilha “o que aprendeu sendo advogado”. Ele é um advogado que 

atende casos de crianças que foram condenadas à morte, crianças negras e pardas, 

crianças pequenas. Ele levou seus casos até a Suprema Corte. Essas crianças vivem em 

Estados onde são julgadas como adultos e recebem pena capital semelhante à dos 

adultos. Aos 14 anos, recebem sentença de vida ou morte. 

 

Ele defende esses casos e diz que, ao trabalhar nessa área, aprendeu 2 coisas: 

Primeiro, que o oposto da pobreza não é a riqueza. O oposto da pobreza é a justiça!  

A outra coisa é o que King também diz: ele aprendeu que a pior coisa que alguém fez, 

não determina quem ele é. Bem, ele também observa na introdução que 1 em cada 3 

crianças negras do sexo masculino nascidas nos EUA, desde 2001, enfrentará o 

complexo industrial prisional em algum momento da sua vida. Um dos 3, desde 2001.  

 

Trouxe isso tudo porque, na querida comunidade, não existem prisões. Isto exige uma 

transformação radical da forma como pensamos sobre um país. 

Não é só pensar: “ah, vamos todos cantar kumbaya juntos”. Exige uma compaixão 

feroz e uma transformação revolucionária. Foi nisso que o Dr. King pensou quando 

idealizou a amada comunidade.  

 

Aqui neste site, estou em Atlanta, estou em Decatur. Posso ver o centro de Atlanta 

Peachtree. Estou a três quilômetros do centro da cidade e esta é uma pequena 

comunidade progressista na Geórgia. A Faculdade Agnes Scott está aqui. A 

Universidade Emory fica a cerca de 1,6 km de distância. Foi para lá que me retirei, 

porque minha família ainda mora em Birmingham, aqueles que ainda estão vivos. 

Tikaha. Estou lecionando em uma faculdade só para mulheres pela primeira vez, tem 

sido muito interessante. É um lugar muito diversificado.  

 

Tudo bem, então a querida comunidade. No site do King Center, fica bem no centro da 

cidade, na Igreja Batista Ebenezer. Diz-se que a comunidade amada não tinha um 

objetivo utópico elevado, a ser confundido com a imagem arrebatadora do King 

pacífico, no qual leões e cordeiros coexistiriam em harmonia idílica; pelo contrário, a 

comunidade amada, para o Dr. King, seria viabilizada por uma massa crítica de pessoas 

comprometidas e treinadas na filosofia e nos métodos. Eu normalmente digo métodos, 

métodos de não-violência. 

 

Em outras palavras, King costumava dizer que a não-violência não pode ser apenas um 

hábito que você tem em certas ocasiões ou uma reação instintiva. Você geralmente 

não tem isso. Eles geralmente falam sobre raiva dessa maneira. A não-violência tem 
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que se tornar uma atitude. É preciso disciplina. É preciso treinamento de verdade. 

Aprendi isso em campo. Voltando ao roteiro, a amada comunidade do Dr. King é uma 

visão global na qual todas as pessoas podem compartilhar a riqueza da terra. 

 

Na amada comunidade, a pobreza, a fome e os sem-abrigo não serão tolerados, 

porque os padrões internacionais de decência humana não o permitirão. O racismo e 

todas as formas de discriminação, intolerância e preconceito serão substituídos por um 

espírito abrangente de irmandade e fraternidade. Na querida comunidade, as disputas 

internacionais serão resolvidas através da resolução pacífica de conflitos e da 

reconciliação dos adversários, em vez do poder militar. O amor e a confiança 

triunfarão sobre o medo e o ódio, a paz e a justiça prevalecerão sobre a guerra num 

conflito militar. Vocês leram os três males da sociedade de King, certo? Esses três 

males. Quais são os três inimigos no centro da roda do Samsara? Os três olhos. Alguém 

sabe? 

 

Geri Loizzo: Delusão 

 

Jan Willis: Isso, ilusão ou ignorância. 

 

Estudante: Ganância, ódio e ilusão. 

 

Jan Willis: Pronto, aí está. E quais são os três que King diz serem os três males da 

sociedade? 

 

Geri Loizzo: Guerra. 

 

Estudante: Racismo. 

 

Jan Willis: Racismo ou ódio. O que mais? 

 

Estudante: Racismo e pobreza. 

 

Jan Willis: Racismo e pobreza, mas ele está falando de consumismo, que combina 

muito bem com ganância, não é? Racismo. Por que você acha que o racismo é a 

ignorância da pista? O que é essa ignorância? O que nos mantém no Samsara? Essa 

ignorância é a principal. Essa ignorância gera o nosso ódio e a nossa ganância. Temos 

ódio porque subestimamos uma pessoa que está bem na nossa frente. Pensamos 

menos dela. E algo ou alguém que realmente desejamos? Temos a tendência de 

exagerar, exagerar, e muito, a bondade daquela coisa ou pessoa. A ilusão é neutra 

quando não temos nenhum sentimento sobre aquela pessoa, porque ela nunca fez 

nada por nós. 
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Tudo se resume a amigos, inimigos e estranhos. Um estranho só é um estranho porque 

nunca fez nada que tocasse meu ego, que construísse meu ego, etc. A ignorância faz 

uma divisão entre as pessoas. Isso nos separa, em vez de reconhecermos nossa 

interdependência absoluta. Se a interdependência é a verdade das coisas, então 

separar um do outro e a arrogância do eu é a coisa mais importante: a vaidade. Fico 

feliz quando vejo isso escrito, porque penso: “Ah, alguém entendeu isso”, porque foi 

concebido em muitos níveis. 

 

A presunção diz não só que sou Eu, mas que também sou melhor. Diz que estou 

melhor. Quando penso que Eu estou aí, melhor que você, sou melhor que você. Você 

pode não saber, mas dou um sorriso malicioso porque Eu sei. Eu venho comigo e com 

os meus. Eu venho com a presunção. Eu estou melhor. Isso é ignorância. Tudo bem. 

Chega de... vou parar de falar e mostrar fotos em breve.  

 

A amada comunidade de King, em um livro de uma artista negra chamada Natasha 

Marin, M-A-R-I-N. O livro se chama “Imaginação Negra”. Ah, terei que te contar qual é 

o projeto, para que você possa apreciá-lo. 

Ela é uma artista que faz shows, expõe. Ela decidiu fazer um show apenas com som. Os 

visitantes do espaço do museu entram em um espaço escuro e sem iluminação e 

ouvem sons. Ela se juntou a um grupo de amigos e eles coletaram sons de pessoas de 

todos os EUA, e foi assim que fizeram. Este trecho é da introdução à “Imaginação 

Negra”: “planejamos uma exposição que descentralizaria a branquitude e forneceria 

espaço para cura e validação. Concordamos em coletar sons de negros de todos os 

tipos e desejar nuances em vez de estereótipos.” [risos] Gosto quando as pessoas 

mostram sua própria inteligência. 

 

“Procuramos crianças negras, jovens negros, negros LGBTQ, negros desabrigados, 

negros encarcerados, negros neurodivergentes, bem como negros com deficiências 

diferentes. Usando gravadores de campo, passamos meses coletando respostas a três 

perguntas: 1) qual é a sua história de origem, 2) como você se cura e 3) imagine e 

depois descreva um mundo onde você é amado, seguro e valorizado.” 

Imagine. Você tem que imaginar um espaço assim, mas se você imaginar, você estaria 

imaginando algo como a amada comunidade. Tudo bem, tenho um monte de 

respostas, crianças de sete anos, elas escreveram muitas coisas, além de mães, pais, 

homens. 

 

Aqui está uma. É a resposta de uma mulher em Seattle. Ela diz: “Quando eu acordo, 

tem alguém lá que me ama. Quando eu saio de casa, as pessoas que moram na minha 

rua sabem meu nome, sabem o nome dos meus pais, me nomeiam e me reivindicam 

como sua, passam por aqui com sopa quando estou doente e pequenos presentes 
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durante as férias, e faço o mesmo por eles. Partimos o pão juntos. Rimos e dançamos, 

trabalhamos e construímos juntos. Onde quer que eu vá, sou conhecida e conheço os 

outros. Nos cumprimentamos com sorrisos e abraços e nossas expressões são sempre 

genuínas. Não escondemos ressentimentos entre os dentes cerrados ou raiva nos 

punhos fechados. Dizemos as palavras que precisam ser ditas. Falamos e ouvimos, 

perdoamos e entendemos. Somos pacíficos nos nossos corações e nas nossas ações, e a 

nossa paz nunca é construída sobre o sacrifício da paz de outra pessoa. Vivemos em 

equilíbrio, nunca pegando mais do que precisamos, nunca precisando de tanto que não 

possamos nos sustentar. Cada um de nós é honrado, valorizado e respeitado como 

membros iguais de um coletivo, independentemente da idade, capacidade, etnia, 

gênero ou qualquer outro descritor político. Trazemos tudo o que somos." 

 

Eu li isso e pensei: "Uau, não seria ótimo, uma comunidade que ama as pessoas? Eu 

acho! Uau, uau. Alguém poderia imaginar isso?" [risos] Ah. Tikaha. Acho que vou 

mostrar algumas fotos. Tudo bem? 

 

Geri Loizzo: Claro. 

 

Jan Willis: Por favor, pensem em perguntas, porque depois disso, esperamos, 

conversaremos. Ok, quem está com elas? 

 

Jan Willis: Vou mostrar um pouco da minha vida e depois como conheci o Lama Yeshe. 

Mostrar a vocês como foi. Às vezes, ver fotos nos situa melhor do que apenas falar 

sobre isso. Fui criada no sul de Jim Crow, e vamos começar com Janet quatro. 

 

Jan: Ok. Bem, aqui estou eu com cachos Shirley Temple, que eu odiava absolutamente. 

[risos] Tenho quatro anos, acho que talvez três. Estou fazendo beicinho. Muitas vezes 

perguntei ao meu pai: "Por que fiquei chateado nesse dia?" Ele dizia: “Bem, filha, você 

não queria que sua foto fosse tirada”. [risos] Quando eu era pequena, o que víamos na 

TV era o Howdy Doody Show. Meu pai, de alguma forma, conseguiu dinheiro para 

comprar uma TV em preto e branco e fomos uma das primeiras famílias a conseguir 

isso, na nossa esquina do campo de mineração, onde fui criada. 

 

Birmingham é agora conhecida como a Pittsburgh do sul, porque havia minério de 

ferro e carvão lá. Num desses campos de mineração de carvão, onde a mina havia 

fechado, meu pai, o pai dele e meu tio mantiveram seus empregos na siderúrgica, 

enquanto todos os demais homens, brancos e negros daquele campo, que eram 

separados por uma única rua, tiveram que sair. Meus pais, os Willis, mantinham um 

emprego. 

Aqui estou eu, e Shirley Temple era a atração principal de todos os filmes. [cantando:] 

"Você gostou dos meus sapatos novos? Eles foram feitos de madeira. Sapatos tão bem 
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construídos", mas era moda vestir-se com cachos de Shirley Temple. Bem, isso 

primeiro significava que tínhamos que alisar o cabelo, depois passar o ferro quente e 

tínhamos que enrolá-lo no ferro quente, mas hoje eu olho para esta foto e acho que 

eles me amaram. 

 

Minha gente, olhem, olhem aquela fita, [risos] e olhem esse reloginho, todo feito de 

pérolas. Ainda me lembro desse relógio. Eu só não queria que minha foto fosse tirada. 

Eu não queria arrumar o cabelo, [risos], mas eles me amavam. Eles nos levaram para 

um estúdio. Eu e minha irmã mais velha, dois anos mais velha. 

Próximo slide. Ah, obrigada. Lá estou eu aos nove. Minha mãe nos vestiu como 

gêmeas. Alguém estava dizendo que éramos gêmeas. Este é um vestido branco de 

Páscoa, com bolinhas vermelhas. Lá está o laço de novo, há os cachos de Shirley 

Temple, e eu gosto desta foto - estou olhando para nossa casa. Até a Universidade 

Cornell, até eu pegar um ônibus para a Universidade Cornell que demorava um dia e 

uma noite, morávamos neste campo de mineração nos arredores dela, e com pais que 

nos amavam. 

 

Aqui você vê, estou olhando para nossa casa de três cômodos, quatro de nós em um 

quarto, até talvez um ano depois que esta foto foi tirada, quando meu pai construiu 

um quarto separado para minha irmã e eu. Mas mostro esta foto por causa de uma 

coisa: vocês veem uma estrada atrás de mim? Meu pai e meu avô eram pessoas de 

grande mentalidade cívica. Eles construíram as estradas. Costumavam ser apenas 

estradas de terra, e você vê o beco que fica atrás de mim. Esse beco passa pela lateral 

da casa dos meus avós, onde está a árvore grande, o chão desce e vai até a varanda 

dos fundos dos meus avós. Eu sempre podia correr até lá e amá-los. 

 

A próxima casa era a dos meus tios. Meu tio tinha nove filhos, então sempre havia 

gente com quem brincar. O que me chama a atenção nessa foto é que é a única que 

tenho que mostra esse beco atrás de mim. Mais tarde, quando consegui uma bolsa de 

estudos para a faculdade, veio a Klan, a KKK, e armou uma cruz na beira daquele beco 

em frente à nossa casa e acendeu uma fogueira. Faz realmente diferença ter vindo de 

um lugar onde essas coisas aconteceram. 

 

Próximo slide, por favor. Agora, aí está a cruz. Não estávamos tirando fotos disso. Esta 

é uma cruz de 12 metros encontrada no livro de King, onde Rob Edelman tirou as fotos 

da era dos direitos civis em todo o sul, e Charles Johnson escreveu os comentários. 

Charles é um bom amigo. Bem, isto apenas mostra um comício da Klan onde há uma 

enorme cruz. 

 

O próximo slide, por favor. As mulheres eram uma grande parte. Famílias da Klan 

compareceram a esses comícios. Você deve saber que James Baldwin escreveu uma 
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história muito difícil de ler, uma história chamada Going to Meet the Man (“Indo ao 

encontro do Homem”), que é sobre a iniciação de um jovem garoto branco, seu 

primeiro encontro na Klan e toda a paixão e emoção que surge disso. Mostro esta foto 

porque essas mulheres têm muito orgulho de serem membros da Klan. 

 

Quando a Klan veio à nossa casa, veio com uma matéria no jornal Black, com quatro 

páginas dobradas, que dizia: “A filha do Sr. Oram e Dorothy Willis”. Eles disseram: "Jan 

ganhou todas essas bolsas para escolas do Norte." [risos] Não são escolas da Ivy 

League, mas escolas ao norte, onde os Yankees moram, e eu vou estudar em uma 

delas, mas eram, mas eram as escolas do Norte onde aqueles Yankees moravam, e eu 

ia para uma delas. 

 

Em alguns dias, a Klan saiu em 10 ou 12 carros. Isso fazia parte da nossa vida. Quando 

ouvíamos buzinas passando pelo acampamento, sabíamos que a Klan estava atacando 

alguém, e eles estavam vindo porque eu havia conseguido aquelas bolsas. Ah, e o 

chefe da área da Klan, um dos chefes morava em Docena, que é o campo onde eu 

morava. Era proibido para uma garota negra ser célebre, e era proibido ser tão 

inteligente e aparentar que você ganhava... Não era bom ser visível. 

 

Próximo slide, por favor. Agora, a questão é que as famílias Klan vieram, e se 

estabeleceram. Minha mãe tinha uma pistola 22 na mão. Ela disse à minha irmã e a 

mim para tentarmos entrar debaixo da cama. Meu pai estava trabalhando no turno da 

noite na siderúrgica, então ele não estava lá. Estávamos morrendo de medo, mas a 

história continua, e se você leu aquele artigo, no final do capítulo chamado “Problemas 

ao longo do Cabo”, falo sobre a noite em que a Klan nos visitou e como, contra a 

vontade de minha mãe, eu continuei olhando pela janela. O que eu vi foram essas 

famílias vestidas de agentes da Klans.  

 

Fiquei impressionada com o fato de que eles eram de cor e tinham vestes vermelhas e 

roxas, infelizmente, não brancas. Fiquei apavorada, mas vi que os filhos deles estavam 

com eles. Tive uma vontade incrível de correr até eles e dizer: "Esperem, vocês estão 

cometendo um erro. Nesta casa também somos uma família. Vocês são uma família e 

nós também somos uma família. Deve haver algum engano aqui”. Tikaha. Mas não 

houve engano. 

 

A campanha pelos direitos civis chegou a Birmingham quando eu tinha 15 anos. 

Demorou um ano e meio até eu ir para a faculdade, e parte da estratégia de King era 

colocar as crianças na frente da fila durante os últimos cinco dias, para a chamada 

marcha das crianças. Agora, a campanha pelos direitos civis, King trouxe para 

Birmingham porque ele e seus aliados a chamaram de a cidade mais segregada do sul e 

tínhamos um comissário de polícia chamado Bull Connor. Diziam que Bull Connor havia 
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perdido um dos olhos em uma luta que teve com um homem negro. Este homem 

negro lhe arrancara o olho. Essa foi a história. 

 

Bull Connor odiava visceralmente os negros e, por isso, quando as crianças receberam 

ordem de marchar, Cane veio com sua comitiva e foi preso no segundo dia. As marchas 

duraram cerca de cinco semanas em abril e maio. Nós, crianças, chegamos ao centro 

da cidade nos ônibus escolares. Os ônibus escolares passavam logo após o início das 

aulas e diziam “OK, abram as portas, vamos para o centro da cidade”, e todos nós nos 

amontoávamos na escola do ensino médio. Meus pais não sabiam quantas vezes eu ia, 

mas ia todos os dias. Às vezes marchávamos com nossos pais. Na maior parte da 

semana, quando nossos pais estavam... minha mãe estava em casa, meu pai estava no 

trabalho, pegávamos carona com os motoristas do ônibus escolar e íamos ao centro da 

cidade e marchávamos. Bull Connor ou o Corpo de Bombeiros de Birmingham, que 

vocês vêem ali nos dando uma mangueira, (próximo slide, por favor) ordenou que o 

departamento de polícia soltasse os cães atrás de nós. 

 

Agora, aqui. Ah, quero ressaltar que esse jovem não está levantando os braços para se 

proteger. É uma disciplina que determinava que quando aqueles ônibus nos levavam 

ao centro de Birmingham, todos paravam em frente à Igreja Batista da 16th Street e 

nós entrávamos na igreja. Foi aqui que algumas mulheres nos perguntaram:  

 

"Ei, John, você está pronto para marchar hoje?" "Sim, senhora. Estou pronto." "Não, 

John. Não, não, querido. Sente aí e trabalhe na sua aula de escola dominical. Você não 

vai marchar hoje." "Por quê?" 

 

Por que John iria levantar a mão? John estava com raiva. Ele não seria não-violento. 

Assumíamos um compromisso todos os dias e os assinávamos, colocando os nomes 

dos nossos pais nele. A promessa tinha seis promessas e depois subiu para 10, ao 

longo das semanas. Aqui está um pouco do que diziam as promessas: 

“Nós, por meio deste, nos comprometemos a andar e falar da maneira que o amor 

determina, pois Deus é amor.”  

O próximo: “Ore diariamente para ser usado por Deus, a fim de que todos os homens 

possam ser livres”.  

Eram crianças assinando essas coisas. Colocávamos os nomes de nossos pais como 

testemunhas.  

"Observe, tanto com amigos quanto com inimigos, as regras comuns de cortesia.” 

“Procure prestar serviço regular aos outros e ao mundo.” 

“Evite a violência do punho, da língua ou do coração.” 

“Esforce-se para ter boa saúde espiritual e corporal.” 

“Siga as instruções e a movimentação de todos os capitães sobre a manifestação." 

“Assine seu nome, assine o nome dos seus pais, dê o endereço.” 
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Esse jovem não era John, esse jovem conseguia manter a calma mesmo quando 

traziam os cachorros. Eu cresci com um medo mortal de cachorros. Depois fui para 

Cornell, onde os cães tinham rédea solta por todo o campus. Este jovem, é por isso 

que mostro esta foto. Há outros... Estou colocando fotos dos cachorros de 

Birmingham. Isso ficou evidente e acho que se você olhar dá para perceber que ele 

nem está pensando em se proteger. Isso exige disciplina. Todos aqueles jovens que 

vivenciaram ficar sentados nos balcões, que vivenciaram ter ketchup derramado nos 

ouvidos, que vivenciaram provocações gritando alto em seus ouvidos e empurrando, 

isso tudo foi um treinamento. 

 

Próximo slide. Esta é uma fotografia muito famosa e você vê que a polícia não tentou 

afastar os cães. Eles sentam os cachorros nas pessoas. Marchamos em duplas. Nesta 

eu estava segurando a mão do meu pai. Acho que minha irmã estava lá atrás e minha 

mãe segurava a mão dela e estávamos marchando em duplas da igreja até o tribunal, a 

alguns quarteirões de Birmingham. Essa é a foto famosa sobre a qual falo muitas vezes 

com meu pai porque estávamos bem ao lado daquele homem. Essa ficou conhecida 

porque o homem pegou um canivete ou faca, não sei. Eu não sabia como era um 

canivete, mas ele tirou uma faca do bolso e cortou aquele cachorro e então vimos 

policiais de todos os cantos correrem contra aquele homem e carregá-lo com a cara de 

águia voltada para baixo para algum lugar desconhecido. 

 

Nas minhas viagens de volta a Birmingham, quando fui ao Instituto dos Direitos Civis 

ou quando fui fazer um trabalho genealógico, tentei descobrir quem era aquele 

homem e um dia descobri uma pessoa no museu que me disse: "Ah, esse é meu tio. 

Ah, sim, espancaram muito ele. Eles o levaram para a prisão. Ele teve que passar 30 

dias, mas está bem." Fiquei tão aliviada. Fiquei tão aliviada. Eu disse ao meu pai: “Não 

vi nenhum ângulo desta foto onde você pudesse nos ver e estávamos bem ali”. Meu pai 

diz: "Bem, filha, isso mesmo. Estávamos lá, mas não para tirar fotos". 

 

Próximo slide, por favor. Nos últimos cinco dias, acho que de 7 a 11 ou 12 de maio foi a 

parte específica das crianças, março, onde o aliado de King disse: "King, Martin, você 

está indo longe demais aqui. Colocar as crianças na frente, isso vai ser ruim." Martin 

Luther King disse: “Devemos despertar a consciência do país. Agora, então, eles têm 

que ver isso.” King sabia o que aconteceria. Ele sabia que as crianças seriam atacadas, 

mas era uma estratégia. Poucas pessoas sabiam que crianças em todo o sul estavam 

sob ataque. Isso era verdade. Brown V. Board of Education aconteceu em 1954. O que 

aconteceu em 1955? O famoso caso de Emmett Till em 1955, e depois casos, após 

casos, após casos, após casos de crianças sendo atacadas e ninguém fazendo nada. Eu 

costumava me perguntar: “eles não têm pais? Alguém não pode ajudar?” Este foi o 

mundo em que cresci. As crianças estavam sob ataque. 
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Estávamos vestidas com as nossas melhores roupas de domingo e minha mãe nos 

mandava manter as janelas fechadas no carro velho do papai. Eu disse: "Mamãe, 

temos que manter essas janelas sempre abertas. Estamos morrendo aqui, está muito 

quente." Ela dizia: “Pare de se contorcer”. Então ela disse: “Porque os homens brancos 

querem fazer mal a você”. O fato é que ouvíamos isso o tempo todo. Se você estivesse 

em um carro e fosse negro e um grupo de brancos parasse ao seu lado na placa de 

“Pare”, se suas janelas estivessem abertas, as pessoas jogavam coisas. Eles jogavam 

soda cáustica quente, eles jogavam ácido. Houve um ataque total contra as crianças. 

No início, durante a escravidão, qual era a pior coisa que você poderia fazer? Ensinar 

uma pessoa negra a ler e escrever. Foi um ataque total às crianças, especialmente no 

sul. 

 

Agora, todos nós sabíamos disso. Ficamos entusiasmados por poder fazer alguma 

coisa. Nós sabíamos disso. Como e por que o resto do país não sabia disso? Esta foi a 

maneira de King fazer com que o resto do país soubesse disso. Funcionou. Isso foi em 

abril e maio. Em agosto, houve a Marcha sobre Washington. Vou parar em um minuto, 

ok? 

 

Então, houve um atentado 12 dias depois da Marcha em Washington em setembro, 

quando alguns odiadores brancos, segregacionistas e racistas da cidade de Birmingham 

se rebelaram contra a declaração de 12 de maio, que suspendia algumas das restrições 

contra os negros. Alguns brancos, quatro membros da Klan, na verdade, que não 

gostaram do fato de Birmingham ter resolvido o caso, e aquelas pessoas que estiveram 

em Birmingham o tempo todo foram à que igreja? A Igreja Batista da 16th Street, que 

era o palco do envio de manifestantes e crianças todos os dias. O que estou dizendo 

não é por acaso: tudo isso foi uma ação intencional. Foi intencionalmente que 

bombardearam a Igreja Batista da 16th Street, enquanto havia escola dominical, 

enquanto havia crianças no prédio. 

 

Vá em frente, acho que há alguns slides que podemos ver muito rapidamente. Oh, isso 

foi alguns dias antes de King ser assassinado, você vê a placa: "Eu sou um homem." Isso 

porque, durante quatro séculos, os homens negros foram chamados de meninos. As 

pessoas carregaram cartazes dizendo: "Sou um homem". Alguns cartazes diziam: “Eu 

sou alguém”, depois de terem sido chamados de ninguém durante toda a vida. Isso, eu 

acho, é incrível demais. Isso é como o jargão atual: “Vidas Negras Importam”. Você 

carrega uma placa afirmando o óbvio. Estamos fazendo isso de novo. “Vidas negras 

importam”. Estamos fazendo isso, vejo isso acontecer novamente. Eu me pergunto 

quantas vezes verei isso nesta vida. 
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Uma das razões pelas quais King foi morto dois dias depois, em 4 de abril de 1968, 

(próximo slide, por favor) é por causa disso. Ah, esta é uma foto de Martin Luther King 

e um jovem de lá. Se você não conhece, esses dois se nomearam para o Prêmio Nobel 

da Paz. King estava empenhado em ajudar o povo do Vietnã e isso significava que 

quando esta foto foi tirada, em 4 de abril de 1967, King foi para a casa ao lado, deu 

uma entrevista coletiva lá com Takahashi, foi para a porta ao lado da Igreja Riverside e 

entregou o discurso contra a Guerra do Vietnã. Isso colocou King em muitos problemas 

com nosso governo nacional. 

 

Pode ter sido perigoso quando ele apertou a mão de Malcolm, pode ter sido perigoso 

que tantas pessoas o seguiram, mas quando ele disse que não deveríamos ir ao 

exterior para matar pessoas e depois voltar para cá, seus aliados disseram: "Martin, 

você realmente foi longe demais. Agora, você está diluindo o movimento." King disse: 

"Se você não sabe por que me preocupo com as pessoas no Vietnã, tanto quanto me 

preocupo com as pessoas neste país, então você não entendeu o que estou fazendo." 

 

Eu amo isso. "Você entendeu mal o que eu estou falando. Estamos inter-relacionados. 

Não posso ser saudável se você estiver doente”. Rapaz, deveríamos ter aprendido isso 

com a COVID-19. Não deveríamos? Não podemos simplesmente nos vacinarmos 

enquanto deixamos os países africanos e outros países do terceiro mundo e em 

desenvolvimento expostos... Estamos tão interligados. King foi assassinado um ano 

depois do dia em que fez aquele discurso. 

 

Vamos lá, próximo slide. Grata, muito grata. Próximo slide. Este é o Lama Thubten 

Yeshe. Foi quem conheci em 1969, no Nepal. Ele disse: "Olá, querida. Por que você 

veio? É bom ver você." Rosto bonito. Espero que vocês concordem, apesar da grande 

lacuna nos dentes. Eu também tenho uma lacuna nos dentes e as crianças 

costumavam me dizer: “Você sabe o que significa essa lacuna nos dentes?" e eu 

respondi horrorizada: "Não, não sei o que isso significa", "Oh, significa que você mente, 

garota. Você simplesmente não pode dizer a verdade." "Oh, não. Oh, não." 

Então conheci Lama Yeshe e eu pensei: “Não, se ele está bem, então eu também devo 

estar bem.” [risos] 

 

Durante 15 anos, Lama Yeshe me acolher como um ser querido. Esse era o combinado: 

“Você aceita me considerar como algo valioso? Ele o fez e por 15 anos seu 

ensinamento para mim foi: "Tenha confiança, querida, tenha confiança. Você tinha a 

natureza de Buda, querida, seja forte."  

 

Levei-o para ouvir Angela Davis falar na UC Santa Cruz em uma de suas primeiras 

visitas, e ele ficou fora de si. Ele a amava. Ele simplesmente a ama. Ele disse: “Todos 
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deveriam ser fortes. Deveriam ser fortes como esta senhora”. Aí está Lama Yeshe, 

espero que ele sempre me tenha em estima. 

 

Agora os dois últimos slides. Podemos passar por esse. Aqui foi quando ele conheceu 

um de seus professores, na Universidade de Wisconsin-Madison. Agora o próximo. 

Bem, esse não, o próximo. Aí vamos lá em cima. Eu ia usar esse mais tarde em algo, 

mas ok. Ah, isso é um amálgama. Isto é um sinal, estes são os nomes de Black Lives 

Matter, mais os nomes de Say Her Name. Aqui também há homens. Temos Jonathan e 

Freddie e depois Sandra Bland. Aqui estão Eric Garner e Rekia Boyd. Eles fizeram uma 

composição no ano passado, dos dois lados separados. É isso o que significa e às vezes 

faço uma meditação metta com esse sinal. 

 

Acho que, devido ao tempo (a menos que haja tempo para uns cinco minutos no final), 

deveríamos deixar os slides de lado. Obrigada. Ficarei feliz em responder as perguntas 

que vocês possam ter. Eu sei que vocês devem ter muitas. Se vocês tiverem dúvidas, 

tentarei respondê-las.  

 

Estudante:  

Eu tenho. Muito obrigada, Jan, pela sua apresentação e como você aplicou este 

ensinamento à sua história pessoal, como o Dharma guiou o seu caminho e criou um 

espaço maior para o pensamento e o estudo interseccional. Para aqueles de nós que 

entram na tradição, vindos de uma história diferente e de uma localização social 

diferente da que é tradicionalmente representada, fiquei realmente impressionado 

com suas palavras e sua experiência em torno dos seus ensinamentos sobre a 

compaixão feroz e como isso se relaciona ou se cruza com a história e a luta pelos 

direitos civis. Fiquei realmente impressionado com esta ideia do nosso entendimento 

(ou, pelo menos, o meu entendimento), de que, no fundo, olhamos para os direitos 

civis e a não-violência romanticamente, como sendo este o caminho da nobreza, por 

assim dizer, o da matilha forte. É assim que se parece uma verdadeira revolução e 

muito por conta do que você diz: que ela é paralela ao processo espiritual e aos 

fundamentos do Dr. King. 

 

Também tendemos a usar o Black Lives Matter em contraste, e você ouve muitas 

pessoas ficarem muito, muito irritadas com os manifestantes do Black Lives Matter, 

dizendo que não é justo o suficiente porque eles não estão realmente praticando 

táticas de não-violência, em muitos casos práticos. 

 

Sim, há manifestantes pacíficos em geral, mas não é a mesma coisa. É muito diferente. 

Há essa evolução da âncora e o Black Lives Matter não tenta de forma alguma ser um 

movimento que trata da não-violência como meio espiritual. Estou apenas mantendo 
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essas duas perspectivas, pensando na prática espiritual e na nossa compaixão feroz, tal 

como ela se manifesta em nossas caminhadas e experiências revolucionárias. 

 

Só estou me perguntando se você, como alguém na linha de frente, tem alguma ideia 

sobre como, talvez, relacionar sua experiência como ativista ao ativismo de hoje e 

onde há espaço para o ativismo espiritual, por assim dizer, e como podemos usar 

nossa raiva como uma ferramenta para iniciar a mudança. Obrigado. 

 

Jan: Obrigado, Chantelle. Bem, parece-me que essa questão pode ser dividida em 

algumas partes. Primeiro, devo dizer que, embora tenha me ouvido dizer isso, me 

pergunto quantas vezes verei isso acontecer novamente? Não quero dizer que seja 

sempre o mesmo de sempre. Tenho orgulho das pessoas do Black Lives Matter. O que 

acho triste é que cada geração tenha que descobrir isso e sair para fazer algo a 

respeito. Acho que essa é apenas a natureza das coisas. Acho que o movimento Black 

Lives Matter é, se você quiser saber, muito mais inclusivo. 

 

Se você olhar as fotos que mostrei, verá que durante o movimento pelos direitos civis, 

apenas os negros marchavam. Você vê grupos mistos por aí, marchando agora. No 

Black Lives Matter, existem brancos e negros, latinos e trans e todo mundo por aí. Isso 

é muito bom. Isso, para mim, é uma melhoria. Isso é mais inclusivo. Acho que o Black 

Lives Matter foi mais longe no sentido de ser mais inclusivo e foi mais longe na sua 

análise. 

 

Acho que onde King pôde ter essa visão transformadora, as pessoas do Black Lives 

Matter começaram por aí. Esta geração mais jovem, com sua conectividade ao redor 

do mundo, aceita mais os trans LGBTs. Todas essas pessoas constituem uma 

comunidade amada. Acho que só hoje acontece uma análise mais inclusiva. Há razões 

para isso e a tecnologia ajuda muito nisso. 

 

Agora, a segunda parte que ouvi foi: como podemos usar a nossa raiva? Bem, acho que 

você não pode. Você pode usá-la como inspiração, mas se tentar usá-la na luta, você se 

esgotará. No segundo ou terceiro dia, você não poderá mais ir. A raiva simplesmente 

acaba com você. Sua energia acabará em pouco tempo. É por isso que King, quando 

fundou as regras sociais, como ele a chamou? 

 

Joe: Ordem de intervenção. 

 

Jan: Sim. A ordem de intervenção com aqueles jovens e aquelas 14 regras, qual era 

uma delas? Você tem que dedicar um dia para se rejuvenescer e meditar e tirar o dia 

de folga. Caso contrário, você se esgotará. Seu grupo foi fundado na não-violência. 

Uma vez, anos e anos atrás (não sei se havíamos chegado aos anos 2000 ou não), dei 
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uma palestra em São Francisco, em um lugar que era como se fosse uma galeria de 

arte. Foi como ir à Tibet House, ou algo assim, para dar uma palestra. Depois fui para 

Oakland, em um armazém próximo a um posto de gasolina. 

 

Eu estava dando uma palestra lá e pessoas da rua chegaram: "O que está acontecendo 

aqui? Quem é?" Eu estava falando sobre não-violência e amor. Foi tão engraçado: esse 

jovem, lá de trás, disse: "Olha, eu sou de El Salvador e os soldados matam todo o meu 

povo e ferem a aldeia. Se eu não pudesse fugir com raiva, eu não teria nada que me 

impelisse a correr." 

 

Pensei: “E agora, o que posso dizer sobre a experiência vivida por esta pessoa?” Uma 

jovem chinesa, antes que eu pudesse responder, levantou-se. Ela disse: "Melhor correr 

com base no amor." Eu pensei: "Uau, ok. Sim. O que ela disse." Em última análise, meu 

conselho para ele foi que, em vez do seu ódio pela milícia, deixasse seu amor por seu 

povo guiá-lo. Basta mudar isso, porque o amor é, em última análise, um combustível 

melhor do que o ódio, que se esgota rapidamente e queima você. E não sabemos o 

que isso faz ao outro. 

 

Você já ficou realmente com raiva, com muita raiva? É um sentimento miserável! 

Fiquei tão magoada quando fui com meus amigos para a casa dos pais de um deles, e 

depois toda a alegria de vê-los chegar foi embora quando eles entraram com uma 

amiga negra. Eu queria matá-los, para evitar que mais alguém se sentisse assim.  

 

Se eu ficasse em casa, queria sair. Se eu tentasse dormir, acordava. Se eu acordasse, 

queria dormir. Você é louca. Você está louca. Você está fisicamente abalada. Você não 

pode deixar de comer. 

Fiquei furiosa por três dias. Doía demais. Fiquei tão furiosa. Até que, não sei bem o 

quê, provavelmente a bênção do Lama Yeshe, me fez pensar, depois de um tempo: 

“Bem, isso não está me levando a lugar nenhum e eles provavelmente nem sabem o 

que fizeram”. Como disse King: “Decidi continuar com o amor, porque o ódio é um 

fardo grande demais para carregar”. Essa foi a minha experiência. Obrigado, Chantelle. 

 

Chantelle: Obrigada, Jan. Isso foi realmente lindo. Obrigado. Estou sorrindo agora. 

 

Jan: Que bom. Muito bem. 

 

Geri: Alguma outra pergunta? [silêncio] 

 

Jan: Cinco anos atrás, escrevi um pequeno artigo. O título era Laura. Foi em Triciclo. 

Vocês conseguem entender isso? 
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Joe: Eu vejo o Buda. 

 

Jan: Veja: o que ele está segurando? 

 

Geri: O que esta placa diz? “Vidas negras importam”. 

 

Jan: “Vidas negras Importam”. 

 

Geri: Legal. 

 

Jan: Eles fizeram isso graficamente. Fiquei encantada ao ver isso, não sei onde eles 

conseguiram, mas eu disse: “Sim, está certo. O Buda estaria segurando aquela placa.” 

 

Geri: Lindo. 

 

Jan: Isso foi em 2015, ou, desculpe, Shambhala Sun 2015. 

 

Geri: Posso te fazer uma pergunta? 

 

Jan: Claro. 

 

Geri: Não é realmente uma pergunta. Quando eu estava lendo o artigo que você 

escreveu sobre quando você estava andando de mãos dadas com seu pai, em março, e 

o perigo estava à frente, e seu pai segurou sua mão com força e disse: "Continue 

andando." 

 

Jan: Sim. “Fique calma e continue andando.” 

 

Geri: Houve algo nisso que me tocou profundamente. Eu realmente não sei o que dizer 

sobre isso. 

 

Jan: Duas coisas sobre meu pai. Bem, há muitas coisas. Meu pai é meu melhor amigo 

que sempre me chamou de “filha”. Ele nunca me chamou pelo meu nome. Ele me 

chama de “filha”. E eu não gostava que meu pai me chamasse de filha até que voltei 

para casa e ouvi o Lama Yeshe dizer isso, cheio de amor. “Filha, filha, filha, filha”. Foi 

bom ouvir o amor do meu pai e saber que ele sempre esteve presente. [risos] Meu pai 

era simplesmente meu melhor amigo. Minha mãe dizia: “O.J., não vejo Deus em 

nenhum desses livros que você está publicando. Não vejo Deus”. Meu pai dizia: "Bem, 

querida, você vai ter que interpretar. Isso é isso, isso é para isso...”. Meu pai também 

tinha um pouco de formação em filosofia. Ele conseguiu ir para a faculdade. 
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Ele me fazia, algumas vezes, perguntas profundas. "Bem, filha..." Eu tinha quatro 

anos... "Para onde você acha que a luz vai quando você clica naquele interruptor?" "O 

quê?"  

 

Primeiro me interessei por física. Eu ia responder a essa pergunta. Ele fazia isso de vez 

em quando, colocava essas pequenas perguntas nesta pequena mente. Ele sempre 

apreciava o que eu estava fazendo. Ele tentou explicar para minha mãe, mas [risos] 

minha mãe disse: "Deus não está neste livro. Eu não vejo isso." [risos] 

 

Uma vez, estávamos sentados em algum lugar no parque e minha mãe simplesmente 

surgiu do nada e ela disse que todos esses anos com o Lama Yeshe realmente não 

tinham feito nenhum mal a mim. [risos] "Sim", pensei, "Não force. Nunca ficaria 

melhor do que isso.” 

[risada] 

 

Geri: Obrigada por conectar isso. Tive a sensação de que havia um relacionamento e 

conectividade semelhantes ali, e isso era tão lindo. Obrigada. 

 

Philip: Muito obrigado por fazer esse paralelo entre o Dr. King e o Dharma, mas 

gostaria de saber se você poderia nos contar um pouco mais sobre como você passou 

de Birmingham ao Dharma. 

 

Jan: Ah, claro. Bem, depois de um dia e meio no ônibus... Eu poderia ter voado até lá, 

mas nós não sabíamos. Não havia aviões na minha vida, nem na vida da minha família. 

Na subida, não pude comer nas lanchonetes. Isso foi em 1965. Havia lugares 

segregados e lugares onde parávamos no sul, sem lanchonetes para pessoas de cor. 

Enfim, cheguei lá, e fiz esse grande amigo que queria que eu conversasse mais. Ele 

perguntou: "É tão ruim quanto pensamos?" Ele era de Long Island. [risos] Fiquei com 

medo. 

 

Então fiz uma aula de filosofia e pensei: " Gosto da maneira como esse Wittgenstein 

pensa. Gosto dessas coisas. Provavelmente consigo fazer isso também." Eu e todos ao 

meu redor estavam curando a escola, naquela época. Éramos em sete homens negros, 

estudantes de graduação, e eu. Nós oito formamos a primeira Associação de 

Estudantes Negros. Eles me fizeram escrever. "Jan, você pode escrever. Você escreve. 

Escreva a constituição para isso." [risos] 

 

Quando as armas chegaram ao campus... Bem, quando fui pela primeira vez, havia 

apenas oito estudantes negros. Havia 250 estudantes africanos em escolas 

internacionais, escolas de hotelaria e relações internacionais, mas apenas oito afro-

americanos, porque em 1965 as escolas da Ivy League começaram a receber 
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estudantes negros de pequenas cidades do sul. Eu era um deles, mas quando me 

formei, havia estudantes de áreas urbanas, como da cidade de Nova York, em Cornell, 

e já eram 260. 

 

Cheguei à Índia porque estava fazendo filosofia e lendo sobre o budismo. Todo mundo 

estava interessado na guerra, a coisa toda era sobre a guerra, na verdade. Havia três 

notícias na rede e antes que o jornalista realmente falasse, você via sacos para 

cadáveres alinhados em uma fileira. E então havia um grande número na tela, algo 

como “653 membros das forças armadas dos EUA morreram hoje”. Depois havia as 

novas armas que estavam usando no Vietnã. Foi horrível. Bombas flutuantes que 

pairavam um metro acima do solo e disparavam espinhos e tudo. 

 

Um dia saí com alguns políticos, mas fiquei quieta. Alguém disse: "Você está lendo 

muito sobre o budismo. Por que não vai conversar com alguns budistas?" Eu pensei: 

“Hum, é uma boa ideia”. Minha melhor amiga e eu, então, fomos fazer entrevistas na 

Wisconsin University College, por meio do programa indiano. No segundo ano nós já 

estávamos em operação. Algumas outras pessoas foram para lá no primeiro ano, mas 

em 67, 68, eu fui para Benares. Demorou muito porque ela era membro da SDS, e eles 

disseram: "Não, não podem". Então fizemos nossas entrevistas no Hotel Biltmore. 

Descemos, tiramos a calça jeans, colocamos uma saia curta ou algo assim, subimos e 

eles disseram: "Não. Ela é muito perigosa. Ela pode causar algum problema", porque 

no primeiro ano, a pessoa que me contou sobre o programa havia se juntado a algum 

movimento, ou algo assim. 

 

Eles disseram: “Ela não vai. Ela pode ser perigosa”, e eu disse: “Bem, então eu também 

não vou”. Essa foi minha única tentativa de ser desafiadora, no primeiro ano. Então ela 

e o meu professor disseram: "Sim, você deve ir. Você tem a chance de ir durante um 

ano para uma nova cultura como essa, a Índia, e você consegue uma passagem de 

volta ao mundo na PanAm. Você pode parar em qualquer lugar que quiser, depois. 

Então, vá, vá!" 

 

Como estava estudando filosofia, fui para a Índia. As pessoas que faziam humanidades 

foram para Benares, as pessoas que faziam ciências sociais foram para Delhi, e as 

pessoas que queriam uma cultura totalmente diferente e queriam estudar Telugu, 

foram para Osmania, em Hyderabad. Foram 25 de nós, de todo o país. Foi um 

programa maravilhoso. 

 

Benares fica a sete quilômetros de Sarnath. Eu fumava bastante. Foi naquela época 

hippie, certo? Conversava com os ricos, sobre o que não deveríamos fazer no 

programa, mas aprendi muito do dialeto hindi, dessa maneira. Eles me levavam para 
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vários lugares. Vi partes de Benares que de outra forma nunca veria. Eu fui para 

Sarnath. 

 

Quando fui para Sarnath, conheci tibetanos. Isso simplesmente me surpreendeu, 

quando me ocorreu que aquelas pessoas tinham sido expulsas de seu país, mas eu 

olhava para eles e via como eles estavam felizes. [risos] Era como se soubéssemos 

sobre o trauma histórico e eu quero saber o que eles sabem, porque eles parecem 

estar lidando com isso muito bem.  

 

Foi no ano seguinte que conheci Lama Yeshe, quando voltei depois do último ano. 

Depois de deixar o campus. Foi assim que cheguei à Índia. Foi assim que conheci os 

tibetanos e estou muito feliz. Eu me sinto tão feliz que tenha acontecido dessa 

maneira. Obrigada pela sua pergunta, Philip. 

 

Philip: Muito obrigado. 

 

Jan: Tudo bem. Bem, está quase na hora. Mais alguma coisa da leitura ou algo assim? 

Vocês não sabem, mas agora sou uma coruja noturna. Posso ficar acordada para 

sempre. [risada] 

 

Geri: Deixe-nos saber onde será a pós-festa. 

 

Jan: Desculpe? 

 

Geri: Deixe-nos saber onde será a pós-festa. [risada] 

 

Jan: Quando eu estava em Columbia, o horário mais tranquilo era entre 22h e 3h. Foi 

quando todos os meus estudos de sânscrito foram concluídos. 

 

Phillip: É lindo ouvir suas histórias. Realmente, obrigado. Quero dizer, apesar de 

preocupante, a forma como você encontrou o caminho para esta incrível cultura de 

cura que ressoa com aquela experiência inicial de MOK e a não-violência...  

 

Jan: Foi tanta coisa... 

 

Phillip: ... tem tanto carma. 

 

Jan: O que ouvi quando conheci o Budismo já tinha ouvido com Dr. King. Não-violência, 

relacionamento interno, dependência interna, amor, não ferir. Você sabe, foi como 

voltar para casa, ouvindo isso de novo. 
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Geri: Absolutamente. Agora, isso tudo é realmente um presente, obrigada, seu tempo 

é um presente. 

 

Jan: Ah. Eu que agradeço. Foi um prazer. 

 

Geri: Obrigada por nos visitar, Jan. Espero que você volte. 

 

Jan: Obrigada. Foi um prazer visitar sua aula. [risos]. 

 

Geri: Estamos segurando todos esses presentes, como Rashana disse lindamente, que 

você nos ofereceu esta noite, e por muito tempo isso estará ressoando em nós. Muito 

obrigada. 

 

Chantelle: Obrigada. 

 

Jan: Foi um prazer. 

 

Geri: Obrigada. 

 

Jan: Mantenham-se saudáveis, mantenham-se seguros. 

 

Geri: Todos aqui no chat estão dizendo: "Por favor, volte. Obrigado, obrigado, 

obrigado" [risos]. O chatbox está aquecido [risos]. 

 

Phillip: Fique bem. 

 

Jan: Obrigada e vocês também. 

 

Estudante: Tenham todos uma ótima noite. 

 

 


